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‘Apenas 0,4% dos testes foram administrados nos países de baixa renda’

Chinaanuncia seusnovos
compromissos climáticos

MUNDO

Genebra – A Organização
Mundial da Saúde (OMS) apre-
sentou nesta quinta-feira um
novo plano de luta contra a
pandemia de Covid-19 direcio-
nado aos países menos desen-
volvidos e pediu 23,4 bilhões de
dólares nos próximos 12 meses
para financiar a estratégia. “O
acelerador ACT, uma associa-
ção das principais agências de
saúde mundiais, precisa de
23,4 bilhões de dólares para
ajudar os países com mais ris-
cos a proteger e a implantar as
ferramentas de luta contra a
Covid-19 a partir de agora e
até setembro de 2022”, afirmou
a OMS em um comunicado.

A Organização salientou que
a quantia é minúscula se com-
parada com as perdas econômi-
cas provocadas pela pandemia
e o custo dos planos de recupe-

ração das nações. “O acesso
não equitativo aos testes do no-
vo coronavírus, aos tratamen-
tos e às vacinas prolonga a pan-
demia no mundo inteiro e apre-
senta o risco de surgimento de
novas variantes, mais perigo-
sas, que poderiam escapar dos
meios de lutas contra a doen-
ça”, destacou o texto.

A pandemia, que já provo-
cou quase 5 milhões de mortes
desde que surgiu na China no
fim de 2019, “está longe de aca-
bar”, declarou o diretor-geral
da OMS, Tedros Adhanom Ghe-
breyesus. “Até o momento ape-
nas 0,4% dos testes e 0,5% dos
imunizantes aplicados no mun-
do inteiro foram administrados
nos países de baixa renda, ape-
sar do fato de que representam
9% da população”, insistiu o co-
municado da OMS.

Menlo Park – O CEO do Face-
book, Mark Zuckerberg, anun-
ciou que o novo nome da empre-
sa será “Meta”. A revelação ocor-
reu ontem durante o evento vir-
tual Connect. “Aprendemos mui-
to ao enfrentar questões sociais
e viver em plataformas fecha-
das. Agora chegou a hora de pe-
garmos tudo o que aprendemos
e ajudar a construir o próximo
capítulo”, disse Zuckerberg du-
rante a conferência anual de de-
senvolvedores. “Nossos aplicati-
vos e suas marcas não vão mu-
dar”, acrescentou. Isso significa
que a rede social Facebook, o
Instagram e o WhastApp segui-
rão com os mesmos nomes.

“Juntos, podemos colocar as
pessoas no centro de nossa tecno-
logia. E desbloquear uma econo-
mia de criadores muito maior”,
frisou. Zuckerberg afirmou que
espera que a empresa de tecnolo-
gia seja vista como “metaversa”,
conceito já usado pelo CEO em
outros anúncios. Desde setem-
bro, o Facebook anuncia investi-
mentos robustos para o fortaleci-
mento da Realidade Virtual (VR)
em sua plataforma.

A troca do nome ocorreu pou-
cos dias após o Facebook ser al-
vo de artigos contundentes de
veículos de comunicação ameri-
canos. As críticas são baseadas
em documentos internos que a
ex-funcionária da rede, Frances
Haugen, vazou na segunda-feira.
Os documentos tratam de estu-
dos internos que mostram que a
empresa conhecia o dano poten-
cial que seus sites provocam. Is-
so levou legisladores dos EUA a
fazer pressão por sua regulação.

PUNIT PARANJPE / AFP / CP

A três dias da COP26, Pequim se compromete a alcançar o seu pico de

emissões antes de 2030 e a neutralidade de carbono, antes de 2060

P
aris – A China entregou
oficialmente nesta quin-
ta-feira seus novos com-
promissos climáticos,

anunciou a ONU, a três dias do
início da COP26, conferência cru-
cial contra o aquecimento glo-
bal. Em sua nova “Contribuição
Determinada em Nível Nacional
(NDC)”, Pequim se compromete
a alcançar seu pico de emissões
“antes de 2030” e a neutralida-
de de carbono, “antes de 2060”.
Estas metas se mantêm dentro
do que já havia sido antecipado
pelo presidente Xi Jinping.

Apresentadas no site da Con-
venção-Quadro das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima
(UNFCCC), estas novas contri-
buições preveem reduzir a in-
tensidade de carbono (emis-
sões de CO2 em relação ao

PIB) em mais de 65% em rela-
ção a 2005. Em sua NDC ante-
rior, a China se comprometia a
reduzir sua intensidade de car-
bono entre 60% e 65% até 2030,
e a conseguir seu pico de carbo-
no “por volta de 2030”. Em sua
nova contribuição, Pequim lem-
bra que os países desenvolvi-
dos devem “assumir suas res-
ponsabilidades históricas e con-
tinuar liderando, com clareza,
a redução de emissões”.

A China também se compro-
mete a aumentar a participa-
ção de combustíveis não fós-
seis a 25% de seu consumo,
contra 20% em sua NDC ante-
rior, em particular com o au-
mento de “sua capacidade ins-
talada de energia solar e eólica
para 1,2 bilhão de kW até
2030”, assim como com o au-

mento de seu “estoque” flores-
tal em 6 bilhões de metros cúbi-
cos em relação a 2005.

Segundo o Acordo de Paris,
assinado em 2015 com a ambi-
ção de manter o aquecimento
global abaixo de +2°C e, se pos-
sível, de +1,5°C, em compara-
ção com a era pré-industrial,
os países signatários devem
apresentar uma NDC revisada
a cada cinco anos. A nova con-
tribuição da China, responsável
por mais de um quarto das
emissões globais de gases de
efeito estufa, era aguardada an-
tes da COP26, depois do anún-
cio da ONU, na segunda-feira,
de que os novos compromissos
climáticos assumidos nas últi-
mas semanas ainda conduzem
o mundo a um aquecimento “ca-
tastrófico” de +2,7°C.
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